
        
            
                
            
        

    
        
        

    Sumário

    
        
            
                	
                   
                    
                        ISBN
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Prefácio
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Agradecimento
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        Sobre o autor
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        1. Introdução
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        2. Comece a desenvolver com o PostgreSQL
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        3. Nosso primeiro projeto
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        4. Functions — Agilizando o dia a dia 
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        5. Funções, operadores e operações
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        6. Banco de dados rápido nos gatilhos
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        7. Turbinando as consultas com joins e views
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        8. Administração de banco de dados e outros tópicos
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        9. Tipos de dados especiais
                    
                    
                    
                

            
                	
                   
                    
                        10. Conclusão
                    
                    
                    
                

            
        

    



        
        
    
    


        
        

    ISBN

    
        
        
            Impresso e PDF: 978-85-5519-255-5

EPUB: 978-85-5519-256-2

MOBI: 978-85-5519-257-9


Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse
http://erratas.casadocodigo.com.br.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio

    
        
        
            Escrevendo o livro que eu gostaria de ler

Eu sempre consumi muitos livros de desenvolvimento de software brasileiros. Antes de conhecer a Casa do Código, eu tinha uma grande frustração com os livros dedicados ao desenvolvimento de software em português, e até mesmo com alguns internacionais. 

Se você já leu algum livro da Casa do Código, ele é diferente desde a capa e todo seu conteúdo. Tem uma abordagem mais moderna e menos ortodoxa do que os outros livros possuem. Na minha opinião, livros da área de desenvolvimento de software deveriam ter essa pegada mais leve e gostosa de ler. 

E o que me levou a escrever meu primeiro livro, lançado em 2015 pela Casa do Código, foi a vontade de criar um que eu gostaria de ler. Isso quer dizer, com um conteúdo prático, para que o(a) leitor(a) pudesse se desenvolver nível a nível sem se frustrar com o que estivesse começando a aprender — e o mais importante, na minha opinião: com cenários e problemas comuns do dia a dia do desenvolvedor. 

Este livro é para quem está começando a se aventurar no maravilhoso mundo do desenvolvimento de software e quer começar a trabalhar com um banco de dados. Este livro é para quem já conhece SQL e quer se aperfeiçoar na utilização de um gerenciador de banco de dados. Este livro também é para quem conhece o PostgreSQL e quer construir um projeto utilizando-o. 

Do começo ao fim, vamos desenvolver um projeto que pode ser aplicado na prática. Em cada exemplo, busquei aplicar problemas comuns do dia a dia de uma pessoa desenvolvedora. 

Código-fonte

O código-fonte de todos os códigos gerados durante o nosso projeto neste livro estão disponíveis em meu repositório no GitHub. Lá você vai encontrá-los separados por capítulos. 


https://github.com/viniciuscdes/postgresql_codigos



Envie seu feedback

Feedback é muito importante para todos os profissionais. Após lançar meu primeiro livro, tive muitos feedbacks positivos e muitos que trouxeram oportunidades de melhoria que pude aplicar neste meu segundo livro. 

Será um imenso prazer para mim saber o que você tem a dizer sobre este meu trabalho. Você pode enviar sua dúvida ou feedback para o e-mail a seguir: 


viniciuscdes@gmail.com



Se preferir, pode acessar meu site pessoal também. Lá você encontrará todas as minhas redes sociais e contatos. 


https://www.viniciuscdes.com
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    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            "Toda empresa precisa de gente que erra, que não tem medo de errar e que aprenda com o erro." — Bill Gates

1.1 Banco de dados

Tecnologias de banco de dados dão suporte diário para operações e tomadas de decisões nos mais diversos níveis da empresa, da operação à gerência. Eles são vitais para as organizações modernas que querem se manter competitivas no mercado e no cenário atual de extrema concorrência. 

Diariamente, geramos milhões de dados. A todo o tempo que estamos interagindo com um aplicativo no celular ou uma página na web, estamos gerando dados. Os dados se tornaram o bem mais valioso para uma empresa. Dizem que eles são o "novo petróleo". São a matéria-prima para a inovação. O entendimento dos dados de uma empresa é crucial para a formulação de consultas e perguntas para o negócio. Entretanto, poucas empresas estão tirando proveito das informações que elas possuem em seus bancos de dados e transformando isso em inteligência de negócio, devido a pouco conhecimento da gerência ou por não possuírem ferramentas necessárias. 

Quando digo dados, estou querendo dizer todos os registros gravados em um banco de dados da empresa, seja esse banco conectado a um ERP, CRM, website, aplicativo de celular etc. A análise e uma boa administração desses dados são vitais para o negócio e tomadas de decisões dentro de uma organização. Volto a frisar a importância de ter uma boa ferramenta para administrar esse bem tão precioso da empresa. E será essa ferramenta para fazer a administração de seus dados que veremos neste livro: o PostgreSQL. 

Princípios de um SGBD relacional

Se você enviou um e-mail hoje, escreveu um post no Facebook ou no Twitter, ou enviou uma mensagem de celular, essas informações que você publicou ficaram lá armazenadas. E esse armazenamento é feito em um banco de dados. 

Estamos conectados a diversos bancos de dados diariamente. Eles estão no computador, no celular, no tablet, no videogame e em até em alguns eletrodomésticos como algumas geladeiras modernas que salvam listas de compras. 

Os bancos de dados gerenciam de forma automatizada os dados lá armazenados. Eles são conhecidos como Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados Relacional (SGBDR), ou apenas Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD). O modelo de banco de dados relacional é o mais usado, principalmente por sua capacidade de manter a integridade dos dados quando existe alteração nas estruturas das tabelas. Isso porque seus mecanismos que interligam as tabelas relacionadas fazem com que seja muito seguro o trabalho com um SGBD relacional. Veremos esses mecanismos no decorrer do livro.

O conceito básico de SGBD relacional é um conjunto de tabelas relacionadas, e estas são compostas por alguns elementos básicos: colunas, linhas e campos. Além desses elementos, o SGBD possui outros que também serão apresentados aqui. Cada um deles será demonstrado e analisado, não se preocupe em conhecê-los agora.

Importância do banco de dados no projeto de construção de software

Os dados de uma empresa, se não forem o elemento mais precioso, estão entre eles. Uma informação armazenada incorretamente, ou de forma desordenada, pode custar todo o negócio. Sabendo disso, não tenha medo de desenhar esquemas, testar os esquemas das tabelas, trocar opiniões com outras pessoas desenvolvedoras na hora de modelar um banco de dados. 

Realizar uma manutenção na estrutura de suas tabelas após o sistema em produção é um custo muito caro para o projeto. Além de ter um impacto na ocupação do tempo dos programadores, caso você esteja modelando o banco, custará o seu tempo de retrabalho, como também pode ter um impacto diretamente em seus usuários, podendo gerar muita reclamação ou o encerramento do seu projeto. 

Sempre que tenho a oportunidade de falar sobre projetos de software, principalmente sobre a construção de banco de dados, deixo muito claro que essa etapa dirá muito sobre a qualidade do seu sistema no futuro. É claro, conforme o seu sistema vai crescendo, pode surgir a necessidade de fazer alterações em algumas estruturas, mas se a modelagem for feita pensando em um cenário escalável, suas chances de sucesso vão aumentar consideravelmente. 

1.2 PostgreSQL

O PostgreSQL é um poderoso sistema gerenciador de banco de dados objeto-relacional de código aberto. Por muito tempo, foi descriminado no mundo dos bancos de dados, e o seu recente aumento de popularidade veio de usuários de outros bancos de dados em busca de um sistema com melhores garantias de confiabilidade, melhores recursos de consulta, mais operação previsível, ou simplesmente querendo algo mais fácil de aprender, entender e usar. Você encontrará no PostgreSQL todas essas coisas citadas e muito mais.

Com mais de 15 anos de desenvolvimento ativo e uma arquitetura que comprovadamente ganhou forte reputação de confiabilidade, integridade de dados e conformidade a padrões, o PostgreSQL tem como características:


	
É fácil de usar: comandos SQL do PostgreSQL são consistentes entre si e, por padrão, as ferramentas de linha de comando aceitam os mesmos argumentos. Os tipos de dados não têm truncamento silencioso ou outro comportamento estranho. Surpresas são raras, e essa facilidade de utilização se generaliza para outros aspectos do sistema. 



	
É seguro: o PostgreSQL é totalmente transacional, incluindo mudanças estruturais destrutivas. Isso significa que você pode tentar qualquer coisa com segurança dentro de uma transação, mesmo a exclusão de dados ou alterar estruturas de tabela, com a certeza de que, se você reverter a transação, cada mudança que você fez será revertida. Fácil backup e restauração tornam trivial clonar um banco de dados.






	
É poderoso: o PostgreSQL suporta muitos tipos de dados sofisticados, incluindo JSON, XML, objetos geométricos, hierarquias, tags e matrizes. Novos tipos de dados e funções podem ser escritos em SQL, C, ou linguagens procedurais muito incorporadas, incluindo Python, Perl, TCL e outras. Extensões adicionam diversas capacidades rápida e facilmente, incluindo full-text search, acompanhamento de slow query, criptografia de senha e muito mais. Durante o livro, veremos exemplos acompanhados de uma explicação teórica para ficar fácil o entendimento. 



	
É confiável: o PostgreSQL é muito amigável tanto para o desenvolvimento de software quanto para a administração de banco de dados. Todas as conexões são processos simples e podem ser gerenciadas por utilitários do sistema operacional. Ele também fornece ao sistema operacional o que o banco e cada conexão estão fazendo. O layout de pasta padrão torna mais fácil de controlar onde os dados são armazenados para que você possa fazer o uso máximo do seu particionamento. Ele usa as facilidades de inicialização do sistema operacional em todas as plataformas.



	
É rápido: o PostgreSQL faz uso estratégico de indexação e consulta de otimização para trabalhar com o menor esforço possível. Ele tem um dos planejadores de consulta mais avançados de qualquer banco de dados relacional, e ainda expõe seu raciocínio interno através da funcionalidade Explain. Logo, você pode encontrar e corrigir problemas de desempenho se eles surgirem. PostgreSQL é referência com ótima performance em operações de leitura-escrita, conjuntos de dados massivos e consultas complexas.





Onde, quando e como?

Como um banco de dados de nível corporativo, o PostgreSQL possui funcionalidades sofisticadas, como:


	O controle de concorrência multiversionado (MVCC, em inglês);

	Recuperação em um ponto no tempo (PITR, em inglês), tablespaces;

	Replicação assíncrona;

	Transações agrupadas (savepoints);

	Cópias de segurança quente (online/hot backup);

	Um sofisticado planejador de consultas (otimizador) e registrador de transações sequencial (WAL) para tolerância a falhas;

	Suporta conjuntos de caracteres internacionais;

	Codificação de caracteres multibyte, Unicode e sua ordenação por localização;

	Sensibilidade à caixa (maiúsculas e minúsculas) e formatação;

	É altamente escalável, tanto na quantidade enorme de dados que pode gerenciar quanto no número de usuários concorrentes que pode acomodar. Existem sistemas ativos com o PostgreSQL em ambiente de produção que gerenciam mais de 4 TB de dados.



Resumindo, o que você precisar, não ultrapassando os limites apresentados na lista a seguir, o PostgreSQL poderá lhe oferecer com a excelência de um grande banco de dados Open Source. 

Alguns limites do PostgreSQL estão incluídos na lista a seguir:


	
Tamanho máximo do banco de dados: ilimitado;

	
Tamanho máximo de uma tabela: 32 TB;

	
Tamanho máximo de uma linha: 1.6 TB;

	
Tamanho máximo de um campo: 1 GB;

	
Máximo de linhas por tabela: ilimitado;

	
Máximo de colunas por tabela: 250–1600, dependendo do tipo de coluna;

	
Máximo de índices por tabela: ilimitado.



Com essas informações, respondendo às perguntas sobre onde, quando e como, podemos dizer que poderemos criar desde aplicativos até complexos sistemas ERP para gerenciar uma empresa (de pequeno até grande porte). 

Como usar o PostgreSQL?

Se você nunca usou um banco de dados relacional, respire fundo e você verá como as coisas são simples. PostgreSQL é realmente baseado em alguns conceitos bastante fáceis, aplicados com rigor. 

Imagine uma tabela com alguns dados contida em uma planilha do Excel. O PostgreSQL é como um sistema que gerenciará essas tabelas. Só que quando você tem uma planilha aberta, somente uma pessoa pode estar editando — diferentemente do SGBD, em que muitas pessoas podem estar mexendo. 

Essas tabelas do banco de dados possuem uma estrutura rígida imposta pelo sistema de gestão de dados para que as informações contidas nelas não sejam corrompidas. Cada informação e cada estrutura inserida no banco de dados deve seguir uma série de especificações e padrões. Volto a frisar que veremos cada uma dessas especificações e padrões quando cada elemento for apresentado.

Você vai interagir com essas tabelas usando uma linguagem chamada Structured Query Language (SQL), que foi projetada para ser fácil de aprender e ler, sem sacrificar a potência. Se você já está usando um banco de dados relacional, começando com PostgreSQL, é fácil. Você só precisa instalá-lo. Mas não feche o livro e não desista do PostgreSQL, porque mais à frente veremos como fazer isso, deixar tudo pronto, aprender a criar usuários e bancos de dados e como se conectar.

A partir daí, é apenas uma questão de descobrir quais são as diferenças entre o seu banco de dados relacional antigo e o PostgreSQL e começar a fazer uso de novos e interessantes recursos que só ele tem. Se você já está usando um sistema não relacional, como um banco de dados NoSQL, seu caminho será semelhante, mas você também pode ter de aprender algo sobre como estruturar um banco de dados relacional.

Você vai descobrir que, com replicação, armazenando XML, JSON e usando o Ltree e extensões do PostgreSQL hstore, você pode obter muitos benefícios de seu sistema NoSQL. Você verá que poderá utilizar em todos seus projetos, tanto online como offline, e testará sua imaginação muitas vezes para conseguir usar todas as suas funcionalidades. 

SQL no PostgreSQL muda alguma coisa?

SQL significa Structured Query Language e é a linguagem padrão utilizada pelos bancos de dados relacionais. Os principais motivos disso resultam de sua simplicidade e facilidade de uso. Mais uma vez, não entrarei no mérito histórico, mas algo relevante que você precisa conhecer são suas categorias de comandos. 

Alguns autores divergem entre exatamente quais são. Ao pesquisar em um estudo diferente, você pode encontrar que alguns comandos citados por mim em uma categoria talvez estejam em outra. Eu separei três. Elas são:


	
DML ─ Linguagem de Manipulação de Dados: esses comandos indicam uma ação para o SGBD executar. Usados para recuperar, inserir e modificar um registro no banco de dados. Seus comandos são: INSERT, DELETE, UPDATE, SELECT e LOCK.



	
DDL ─ Linguagem de Definição de Dados: comandos DDL são responsáveis pela criação, alteração e exclusão dos objetos no banco de dados. São eles: CREATE TABLE, CREATE INDEX, ALTER TABLE, DROP TABLE, DROP VIEW e DROP INDEX.



	
DCL ─ Linguagem de Controle de Dados: responsável pelo controle de acesso dos usuários, controlando as sessões e transações do SGBD. Alguns de seus comandos são: COMMIT, ROLLBACK, GRANT e REVOKE.






Cada um dos comandos aqui citados será explicado ao longo do livro e aplicado em nosso projeto! 



Pelos números apresentados, podemos dizer que as pessoas desenvolvedoras estão satisfeitas com o desempenho e uso do PostgreSQL. Eu, particularmente, mesmo sendo suspeito para falar, estou muito satisfeito com o que o PostgreSQL tem me retornado em projetos nos quais o estou utilizando. 

Tenho projetos em MySQL, Oracle e PostgreSQL. Cada um tem uma história e necessitava de uma estrutura. Os que estão usando PostgreSQL estão com um excelente desempenho, não tenho do que reclamar. São projetos de CRM de médio, grande porte, desenvolvidos para regras de negócios específicas. 

1.3 Instalando e configurando

Durante o livro, para desenvolvermos o nosso projeto, vamos utilizar a versão 14 do PostgreSQL. Descreverei como você poderá instalar nos três principais sistemas operacionais mais usados - Linux, Mac OS e Windows.

Para fazer o download das versões disponíveis, acesse o link: https://www.postgresql.org/download. Lá você poderá baixar a versão específica para o sistema operacional que desejar. 

Instalando no Mac OS

Para fazer a instalação, estou usando o Mac OS 12 Monterey. Para Mac temos algumas possibilidades para instalar o PostgreSQL. Você pode utilizar o instalador interativo criado pela empresa EDB, ou você pode utilizar o Homebrew (https://brew.sh/), que é o gerenciador de pacotes mais utilizado no Mac, ou ainda utilizar o aplicativo chamado PostgreApp, que você encontra na página de downloads, sendo uma maneira mais simples de usar o PostgreSQL no Mac. Ele roda como um serviço sem a necessidade de instalação. Você baixa e executa-o, muito simples. E será essa terceira opção que vamos utilizar. 

Primeiro, vá até o site https://postgresapp.com/ e faça o download. Quando ele estiver baixado, abra-o. Ao abrir, você verá que, na barra do topo, aparecerá uma imagem de um elefante que mostrará o serviço do PostgreSQL rodando. É possível iniciar ou parar o serviço através do ícone, como mostra a figura na sequência, ou abrir o app através da opção Open Postgres.




[image: Serviço do PostgreSQL rodando. ]Figura 1.1: Serviço do PostgreSQL rodando.



Ao clicar em Open Postgres, vai abrir a janela mostrada na figura a seguir, onde é possível criar novos servidores do PostgreSQL e iniciar ou parar um serviço. A figura exibe os servidores de banco de dados existentes. No caso abaixo, os servidores criados são: postgres, template1 e viniciuscarvalho. Cada um deles é um servidor de banco de dados PostgreSQL.




[image: Tela de início do PostgreApp. ]Figura 1.2: Tela de início do PostgreApp.



Com um duplo clique em postgres, abrirá um console que pode ser utilizado para escrever scripts e comandos de manipulação do PostgreSQL. Mas, durante o projeto, vamos utilizar uma ferramenta para trabalharmos com banco de dados que mostrarei no capítulo Nosso primeiro projeto: a ferramenta pgAdmin.

Instalando no Linux

Na página de download, você encontrará versões disponíveis para diversas distribuições do Linux, como Red Hat, Debian, Ubuntu, Suse e para versões genéricas. Para realizar a instalação, vou utilizar o Ubuntu, versão 22.04.

No Ubuntu, temos as opções de baixar pacotes de instalação compilados, ou via comandos. Eu particularmente prefiro fazer a instalação via comandos, uma vez que é mais rápido e simples.

Primeiramente, atualizaremos os pacotes com:

$> sudo sh -c "echo  'deb http://apt.postgresql.org/pub/repos/apt/   precise-pgdg main' > /etc/apt/sources.list.d/pgdg.list";


$> wget --quiet -O - http://apt.postgresql.org/pub/repos/apt/ACCC4CF8.asc | sudo apt-key add -


Para manter sempre atualizados os pacotes de programas no Linux, utilizamos o comando:  

$> sudo apt-get update


$> sudo apt-get install postgresql-common


Após a atualização, podemos baixar a nova versão desejada com o seguinte comando:

$> sudo apt-get install postgresql-14;


Como queremos baixar uma versão específica, é preciso escrever como fizemos. Se tivéssemos escrito apenas:

$> sudo apt-get install postgresql;


Seria baixada a última versão liberada. 

Pronto, já podemos utilizá-lo. Para acessá-lo, abra o terminal e digite o comando: 

$> sudo -i -u postgres psql


O postgres é o nosso usuário e banco de dados criado por padrão do PostgreSQL. Ao logar, altere a senha do nosso usuário com o comando:

$> alter user postgres with password 'senha';


Agora saia do terminal usando \q, e acesse novamente, usando o comando: 

$> psql -U postgres postgres -h localhost


Informe a senha, e pronto. Já podemos brincar com o nosso banco!

Instalando no Windows

Depois de ter feito o download no site do PostgreSQL para o Windows, execute o arquivo. A instalação é bem intuitiva, siga clicando no botão Next até chegar à tela a seguir. 




[image: Instalação no Windows. ]Figura 1.3: Instalação no Windows.



Nessa tela escolha o que você deseja instalar junto com o gerenciador de banco de dados. Por padrão, você pode deixar tudo marcado, pois em algum momento você poderá precisar de algum desses itens. O PostgreSQL Server, que é o nosso gerenciador de banco de dados; o pgAdmin 4, que será a nossa ferramenta de manipulação de banco; o Stack Builder, que é uma interface gráfica que facilita o download de módulos complementares; e as ferramentas de linhas de comando, que são necessárias quando não temos uma ferramenta com interface gráfica disponível. 

Depois, digite uma senha de sua escolha para o usuário padrão postgres de seu banco de dados, e então clique em Next.




[image: Instalação no Windows — Passo 5. ]Figura 1.4: Instalação no Windows — Passo 5.



Na tela seguinte, terá um input box com a porta de acesso de gerenciador de banco de dados. Por padrão, o PostgreSQL utiliza a porta 5432. Se você não possuir muito conhecimento, aconselho deixar a padrão e clicar em Next. 

 


[image: Instalação no Windows — Passo 6. ]Figura 1.5: Instalação no Windows — Passo 6.



As duas últimas telas serão Next e depois Finish para você concluir a sua instalação e começar a utilizar o PostgreSQL.

Os comandos de criação de novos bancos e outras coisas serão os mesmos para todos os sistemas. Por isso, mostrarei mais à frente.

Durante o desenvolvimento do projeto deste livro, usarei um Mac como meu sistema operacional principal para desenvolvimento. Se algum comando que eu fizer for diferente em outros sistemas, mostrarei ambos, não se preocupe. Você pode programar com o sistema operacional que mais lhe agradar. Além do mais, vamos utilizar o pgAdmin para trabalhar com o PostgreSQL, que é compatível com todos os sistemas operacionais. 

1.4 Para pensar!

Se você vai desenvolver um sistema que várias pessoas vão utilizar, você precisa instalar o PostgreSQL em um servidor. A maioria das pessoas desenvolvedoras prefere servidores com Linux, e realmente são melhores, mas nada impede que você tenha um servidor com Windows. Para o desenvolvimento, utilize o sistema operacional que você mais gostar e com o qual se sente bem. E, nesse caso, você tem essas três opções.

Seu projeto será offline ou online? Você conhece as ferramentas de desenvolvimento do sistema operacional que você usa? Se seu sistema rodar offline, você sabe como montar uma rede? Se ele for rodar na web, você conhece as plataformas de hospedagem?

Pense um pouco nas perguntas anteriores como preparação para iniciarmos o projeto que desenvolveremos durante o livro. Neste capítulo, conhecemos um pouco sobre o SQL e o PostgreSQL. No próximo, vamos conhecer um pouco mais sobre os padrões de dados do PostgreSQL e começar a esboçar o nosso projeto. Veremos mais detalhes na sequência.
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